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Introdução

Quando nos referimos ao uso de música no
primeiro ano de vida, a imagem que surge é quase
sempre a de uma mãe embalando seu bebê ao som
de uma canção de ninar. Esse fato não causa ne-
nhuma surpresa porque as referências ao uso de
música na infância datam desde a Grécia antiga
(West, 2000). O próprio Platão descreveu, em sua
obra intitulada “Leis”, o processo no qual o pranto
de um bebê é acalmado e transformado em sono
através de uma canção de ninar, acompanhada pelo
gesto materno do balanço. No decorrer da história,
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diversos filósofos, médicos e educadores discuti-
ram os efeitos sedativos e curativos da música em
diversas populações e em diversos contextos, in-
cluindo-se o primeiro ano de vida (West, 2000).

O uso da música nesse importante período
do desenvolvimento infantil está normalmente as-
sociado à criação de ambientes sonoros que pro-
piciam o sono (Field, 1999; Trehub, Unyk e Trainor,
1993b) ou o entretenimento do bebê (Trehub e
Schellenberg, 1995). Para cada uma dessas finali-
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dades há um estilo de música: canções de ninar e
canções de brincar (Trehub e Schellenberg, 1995).
Uma das características mais marcantes dessas
canções infantis, sejam elas canções de ninar ou
canções de brincar, é a simplicidade. Tais canções
empregam intervalos melódicos pequenos, ritmos
bastante simples e uma quantidade grande de re-
petições de frases musicais (Trehub, Unyk e
Trainor, 1993a), sendo consideradas apropriadas
para os bebês e crianças em geral. Além da finali-
dade, o que diferencia uma canção de ninar de uma
canção de brincar é o andamento. Canções de brin-
car são geralmente mais rápidas, e apresentam
jogos de palavras ou sugestões de movimentos
corporais que auxiliam a percepção auditiva e o
desenvolvimento da coordenação motora, da soci-
abilidade, da linguagem e da musicalidade do bebê.
Canções de ninar, ao contrário, são geralmente
mais lentas porque têm a finalidade de acalmar e
estimular o sono (Trehub, Trainor e Unyk, 1993).
Curioso é o fato de que existem canções de ninar
em praticamente todas as culturas do mundo, e que
essas canções têm elementos musicais comuns
que são reconhecidos universalmente (Unyk,
Trehub, Trainor e Schellenberg, 1992; Trehub, Unyk
e Trainor, 1993a).

Apesar do uso da música na infância ser
universal, há ainda quem pense no bebê como um
ouvinte passivo e pouco sofisticado. Porém, nas
últimas décadas, estudiosos da área de percep-
ção e cognição musical na infância revelaram que,
antes mesmo de completar 1 ano de idade, os be-
bês são ouvintes bastante sofisticados (Trehub,
2001; Trehub, Bull e Thorpe, 1984). O objetivo deste
artigo é o de revisar a literatura de pesquisa expe-
rimental na área de percepção e cognição musi-
cal, do período pré-natal ao primeiro ano de vida,
bem como discutir os usos da música durante a
primeira infância, incluindo-se aí o uso da música
em contextos educacionais e terapêuticos.

1 O ambiente sonoro pré-natal e a memória
musical pós-natal

O ouvido humano se desenvolve por volta
do 22º (vigésimo segundo) dia de gestação, mas
passa a ter função somente a partir da 25ª (vigési-
ma quinta) semana de gravidez (Woodward et al.,
1992). Contudo, é a partir da 32ª (trigésima segun-
da) semana de gestação que o feto tem o sistema
auditivo completo e escuta relativamente bem, ain-
da dentro do útero. Através de experimentos reali-
zados usando métodos como a inserção de micro-
fones minúsculos no útero de gestantes em traba-
lho de parto ou logo após o parto, muitas informa-

ções importantes sobre o ambiente acústico-sono-
ro do útero humano foram obtidas (para exemplos
consulte Lecanuet, 1996). Sabe-se hoje que o úte-
ro materno é bastante barulhento e que contém
sons constantes de freqüências baixas acrescidos
aos sons cardiovasculares, intestinais e placen-
tários (Woodward et al., 1992). Esses sons consti-
tuem uma espécie de fundo acústico no qual ou-
tros sons externos emergem e podem ser reconhe-
cidos, como algumas vogais e contornos melódi-
cos (ou entoação) da fala (Woodward et al.,1992).
Com relação à música, há evidências de que al-
guns sons, como os ataques das notas musicais
(i.e., acentos), se perdem no fundo acústico, mas
que o balanço entre agudos, médios e graves e o
caráter da música sofrem pequenas alterações, não
significativas do ponto de vista da estatística expe-
rimental (Woodward et al., 1992). Em outras pala-
vras, o ambiente acústico uterino não é silencioso
como acreditavam muitos, mas, sim, um universo
sonoro rico e único, que proporciona ao bebê uma
grande mistura de sons externos e internos.

Curiosamente, os bebês não são passivos
aos sons do ambiente acústico uterino; muito pelo
contrário, os mesmos estão muito atentos ao am-
biente sonoro, aprendendo sons diversos, de mú-
sica e de linguagem. Com apenas três dias de vida,
os bebês reconhecem e preferem a voz materna à
voz de outra mulher (DeCasper e Fifer, 1980), re-
conhecem histórias (DeCasper e Spence, 1986),
rimas, parlendas (DeCasper et al, 1994) e canções
(Lamont, 2001) ouvidas durante o último trimestre
da gravidez. Bebês expostos à música durante a
gravidez exibem mudanças em batimentos cardía-
cos e movimentos corporais quando a mesma mú-
sica é tocada após o nascimento (Hepper, 1991;
Wilkin, 1995). Esses estudos sugerem que o apren-
dizado musical pode começar quando o bebê ain-
da está no útero. Porém, há várias questões ainda
não respondidas pela pesquisa experimental e que
merecem a nossa atenção. Quais os efeitos das
experiências musicais pré-natais no desenvolvi-
mento musical infantil? Será que os bebês expos-
tos a muita música durante a gravidez são mais
atentos do que os bebês não expostos? É verda-
de, como diz a imprensa, que as experiências mu-
sicais pré-natais auxiliam no desenvolvimento do
cérebro? Essas e outras perguntas referentes à
experiência musical pré-natal são importantes para
várias áreas, tais como a psicologia infantil, a psi-
cologia da música e a educação musical. É possí-
vel que essas questões sejam respondidas em bre-
ve. É importante notar, porém, que a psicologia
experimental já respondeu a várias questões im-
portantes, relativas à percepção e à cognição mu-
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sical durante o primeiro ano de vida. Respostas a
algumas dessas questões encontram-se na próxi-
ma parte deste artigo.

2 A percepção e a cognição musical no primei-
ro ano de vida

A maior parte dos estudos experimentais
referentes à percepção e à cognição musical no
primeiro ano de vida foi conduzida com bebês de 6
a 11 meses (alguns exemplos incluem Trehub, Bull
e Thorpe, 1984; Trainor e Trehub, 1993b; Saffran,
Loman e Robertson, 2000). Segundo Trehub e
Trainor (1993), o participante ideal para experiên-
cias seria o recém-nascido, porque esse tem pou-
ca experiência musical e, portanto, uma percep-
ção pouco influenciada pela aculturação. Contu-
do, do nascimento aos 6 meses de idade, os be-
bês permanecem em estados sonolentos, tornan-
do difícil o trabalho do pesquisador. Mesmo assim,
há um número reduzido de experiências realiza-
das com bebês de idade inferior a 6 meses, cita-
das a seguir. Por uma questão de clareza de idéi-
as, os artigos da literatura experimental foram com-
pilados aqui em categorias referentes às proprie-
dades musicais e suas derivadas, tais como altu-
ra, contorno melódico, escalas não ocidentais, in-
tervalos e acordes, timbre, forma e ritmo.

2.1 A percepção de alturas musicais e
contornos melódicos

Do terceiro trimestre de gravidez ao terceiro
mês de vida pós-natal, os bebês preferem ouvir
notas e sons graves (Lecanuet et al., 2000), e es-
cutam-nos com maior facilidade do que os sons
agudos (Werner e VandenBos, 1993). Porém, com
o passar do tempo, isso se reverte de maneira que,
por volta dos 6 meses, os bebês tenham maiores
facilidades e prefiram ouvir sons agudos. Somente
por volta dos dois anos de idade é que a audição
dos bebês para sons agudos vai estar semelhante
à de um adulto normal (Werner e VandenBos,
1993). Essa preferência por sons agudos foi de-
monstrada por Olsho (1984) numa experiência re-
alizada com bebês de 5 a 8 meses de idade. Em
experiência análoga, Trainor e Zacharias (1998)
demonstraram que os bebês preferem música vo-
cal cantada no registro agudo à mesma música
cantada em registro grave.

Mais do que notas isoladas, o contorno me-
lódico aparenta ser vital na percepção musical do
bebê (Trehub, Bull e Thorpe, 1984; Trehub, Thorpe
e Morrongiello, 1985). Isso ocorre porque os be-
bês processam informação sobre altura musical
baseando-se no contorno melódico ou no sobe-e-

desce das notas (Trehub, Bull e Thorpe, 1984).
Esses contornos melódicos são importantes para
o bebê, pois carregam mensagens afetivas presen-
tes tanto nas canções de ninar (Rock, Trainor e
Addison, 1999) quanto em frases da fala materna
(Fernald, 1989). Contornos em formato de sino
(sobe-e-desce), por exemplo, são normalmente
usados para captar a atenção do bebê, e são ca-
racterísticos da fala materna (Fernald, 1985) e das
canções de brincar (Chen-Hafteck, 1997). Já os
contornos melódicos que apresentam notas sus-
tentadas e depois descendentes estão normalmen-
te associados ao ato de acalmar o bebê, e estão
presentes na fala materna (Fernald, 1989) e nas
canções de ninar (Chen-Hafteck, 1997). Fica cla-
ro, através desses estudos, que os contornos me-
lódicos, presentes tanto em canções infantis quanto
na fala, exercem um papel importante na comuni-
cação entre o bebê e seu responsável.

2.2 A percepção das escalas não ocidentais

Uma das questões mais importantes para o
pesquisador interessado no desenvolvimento mu-
sical dos bebês refere-se ao inatismo e à
aculturação. Será que os bebês já nascem com
certas predisposições para processar informação
musical ou tudo isso não passa de fruto da
aculturação? Pensando nessa questão, Lynch et
al. (1990) investigaram se bebês e adultos seriam
capazes de detectar pequenas desafinações (me-
nores do que meio-tom) em melodias baseadas em
escalas maiores e menores ou na escala javanesa
chamada pelog. Os resultados desse estudo indi-
caram que os bebês foram capazes de detectar
pequenas desafinações em todas as escalas, en-
quanto que os adultos tiveram maiores facilidades
de detectar as desafinações apenas nas escalas
maiores e menores. Replicando o mesmo estudo,
Lynch e Eilers (1992) compararam a performance
de três grupos: bebês de 6 e de 12 meses e adul-
tos, desta vez usando melodias baseadas nas es-
calas maior, aumentada (i.e., uma escala rara, usa-
da no estilo “free jazz”) e pelog. Os bebês de 12
meses e os adultos tiveram maiores facilidades para
detectar as desafinações nas melodias baseadas
na escala maior do que na aumentada ou na pelog,
enquanto que os bebês de 6 meses demonstraram
uma performance semelhante nas três escalas.
Esses resultados sugerem a aculturação como fa-
tor preponderante no desenvolvimento musical.
Contudo, não se pode negar o fato de que os be-
bês parecem possuir algumas capacidades
cognitivas inatas com relação à audição. É possí-
vel que, da mesma forma que os bebês nascem
com a capacidade de ouvir uma vasta gama de
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fonemas, capacidade que se perde com a exposi-
ção à língua materna (Eimas, Siqueland, Jusczyk
e Vigorito, 1971; Polka e Werker, 1994), os bebês
cheguem ao mundo com uma capacidade análoga
de ouvir notas musicais, capacidade que também
pode se perder com a exposição à música de sua
própria cultura (consultar Saffran e Grieppentrog,
2001).

2.3 A percepção harmônica

A harmonia é um dos elementos musicais
mais difíceis para o aprendizado (Costa-Giomi,
1994). Mesmo assim, sabe-se hoje que, antes mes-
mo de completar um ano de vida, os bebês fazem
distinções entre acordes consonantes e disso-
nantes e preferem escutar acordes consonantes
(Trainor e Heinmiller, 1998; Trainor e Trehub,
1993a; Zentner e Kagan, 1998). Schellenberg e
Trehub (1997) sugerem que os bebês têm uma
certa preferência por harmonias simples em oposi-
ção àquelas demasiadamente complexas, o que de
certa forma justifica a utilização de músicas com
acompanhamentos bastante simples no ensino de
bebês. Por ser um assunto complicado, até o pre-
sente momento o número de estudos sobre a per-
cepção harmônica dos bebês ainda é bastante re-
duzido. Com o crescente número de pesquisado-
res interessados no desenvolvimento musical do
bebê, é possível que questões relativas à percep-
ção musical de acordes e progressões sejam res-
pondidas em breve.

2.4 O som de cada instrumento e de cada
voz: a percepção do timbre

Há vários estudos sobre a percepção de tim-
bres, sobretudo timbres de vozes humanas, devi-
do ao fato da voz materna ser o timbre favorito dos
bebês (DeCasper e Fifer, 1980; Standley e Madsen,
1990), provavelmente por ser ouvido com grande
freqüência ainda antes do nascimento. Apesar do
timbre ser um elemento musical de fácil discrimi-
nação para as crianças pequenas (McDonald e
Simons, 1989), pouco se sabe sobre a percepção
do bebê com relação à diferenciação dos sons dos
instrumentos musicais. Num estudo relacionado à
percepção tímbrica, Pick et al. (1994) estudaram
como os bebês associam imagens e sons. A ex-
periência consistiu em medir a atenção visual dos
bebês de 8 meses através do movimento dos olhos
quando duas imagens diferentes, em dois monitores
de televisão idênticos e sincronizados com uma
mesma trilha sonora, eram apresentadas. Os re-
sultados indicaram que, apesar da falta de familia-
ridade com os instrumentos musicais e seus res-
pectivos timbres, os bebês conseguiram associar

os sons de instrumentos como trombone, viola e
violoncelo com as imagens apresentadas. Num
outro estudo, Ilari e Polka (2002) demonstraram que
os bebês de 8,5 meses conseguem distinguir entre
duas versões de uma mesma obra complicada (i.e.,
Ravel), tocadas por um piano ou por uma orques-
tra. Contudo, pouco se sabe atualmente sobre o
papel da exposição e da educação musical na di-
ferenciação de timbres de instrumentos musicais
durante o primeiro ano de vida.

2.5 A segmentação das frases musicais

Antes mesmo de completar um ano de vida,
os bebês são sensíveis às frases musicais.
Krumhansl e Jusczyk (1990) estudaram a segmen-
tação das frases musicais, medindo a preferência
musical dos bebês a trechos de minuetos de Mozart
com pausas naturais (inseridas no final das frases
musicais) ou pausas artificiais (inseridas no meio
das frases musicais). Os bebês demonstraram es-
tar atentos às frases musicais, inclusive preferindo
ouvir as frases musicais com pausas naturais àque-
las com pausas artificiais. Esses resultados foram
replicados num estudo subseqüente, no qual
Jusczyk e Krumhansl (1993) manipularam os estí-
mulos sonoros de modo a apresentar várias ver-
sões dos minuetos de Mozart aos bebês, incluin-
do-se aí versões tocadas de trás para frente. Os
bebês não apenas preferiram ouvir as versões com
pausas naturais e de frente para trás, mas demons-
traram estar atentos aos contornos melódicos des-
cendentes e aos rallentandi das terminações de fra-
ses.

2.6 A percepção de eventos temporais: o
ritmo e o tempo musical

A percepção de eventos temporais é carac-
terizada por um agrupamento subjetivo de eventos
individuais que facilitam a cognição (Bregman,
1990). Esse agrupamento subjetivo acontece já na
infância e foi demonstrado em vários estudos da
educação musical, incluindo-se os estudos sobre
as representações musicais espontâneas e inven-
tadas pelas crianças (para exemplos consulte Ilari,
2002). No caso específico dos bebês, alguns estu-
dos demonstraram a existência de agrupamentos
rítmicos subjetivos. Thorpe, Trehub, Morrongiello
e Bull (1988) e Thorpe e Trehub (1989) examina-
ram as habilidades dos bebês em detectar peque-
nas mudanças em frases rítmicas de 6 sons. Be-
bês de 6 a 9 meses foram inicialmente expostos a
uma série básica de 6 sons de durações idênticas
(AAAOOO), onde A representava uma determina-
da nota musical e O uma outra nota. Uma vez que
os bebês estavam habituados à série básica, isto
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é, já tinham escutado a série por muitas vezes,
outras duas séries semelhantes, mas com pausas
inseridas entre os grupos (AAA OOO) ou violando
os grupos (AA AOOO), foram apresentadas. Os
bebês conseguiram detectar mudanças nos grupos
somente quando os mesmos foram violados (AA
AOOO), o que indica que os bebês agrupam a sé-
rie básica da mesma maneira que fazem os adul-
tos (Thorpe e Trehub, 1989; Trehub e Thorpe,
1989). Antes mesmo de completar um ano de ida-
de, os bebês conseguem distinguir células rítmi-
cas contrastantes (Thorpe e Trehub, 1989) e fór-
mulas de compasso distintas (Bergeson, 2001),
habilidades que tendem a melhorar com o desen-
volvimento (Morrongiello, 1984).

2.7 A memória musical de longo prazo

Todos os estudos relacionados à discrimi-
nação e diferenciação de sons, mencionados an-
teriormente, ocuparam-se da memória de curto pra-
zo. Estudos sobre a memória musical de longo pra-
zo são raros, sobretudo quando o assunto são be-
bês. Se estudar a percepção auditiva dos bebês já
é uma tarefa laboriosa tanto pela dificuldade de se
conseguir participantes cooperativos quanto pelo
número reduzido de laboratórios e profissionais
especializados, estudar a memória musical de lon-
go prazo do bebê é ainda mais difícil. Contudo, há
alguns estudos recentes sobre o assunto. Basea-
dos em um estudo pioneiro dos psicolingüistas
Jusczyk e Hohne (1993), que demonstrou que be-
bês de 8 meses conseguem lembrar de palavras
contidas em histórias ouvidas por 10 dias após um
período de 2 semanas, Saffran, Loman e Robertson
(2000) familiarizaram um grupo de bebês de 7,5
meses com 2 movimentos lentos de sonatas de
Mozart, que foram ouvidas diariamente por 2 se-
manas. Ao visitarem o laboratório, duas semanas
depois da familiarização musical, os bebês indica-
ram uma preferência pelas sonatas conhecidas.
Bebês do grupo de controle não demonstraram
nenhuma preferência musical, o que levou os psi-
cólogos à conclusão de que os bebês conseguem
lembrar uma música familiar por 2 semanas.

Em experiência análoga, Trainor, Wu e Tsang
(2001) demonstraram que a memória musical de
um bebê de 7 meses pode se estender por até 3
semanas. Contudo, a memória musical desse mes-
mo bebê parece ser bastante específica e absolu-
ta, isto é, o bebê reconhece uma música ouvida
anteriormente somente se a versão idêntica for
apresentada (Trainor, Wu e Tsang, 2001). Há tam-
bém indícios de que a memória musical de longo
prazo do bebê pode depender da complexidade da
obra musical em questão (Ilari e Polka, 2002). Es-
ses estudos indicam que, ainda no primeiro ano de

vida, os bebês estão aprendendo e registrando a
informação musical que lhes é apresentada. Falta
saber os efeitos desse aprendizado no decorrer do
desenvolvimento infantil. Será que as experiênci-
as musicais ocorridas no primeiro ano de vida são
relembradas mais tarde pelas crianças? Será que
crianças expostas à música durante o primeiro ano
de vida têm maiores facilidades para aprender
música do que crianças não expostas? Essas ques-
tões poderão ser investigadas muito em breve.

3 A música no dia-a-dia do bebê

3.1 Os bebês são exigentes e têm prefe-
rências por cantores, estilos e modos de cantar

O hábito de cantar para acalmar ou entreter
os bebês existe em várias culturas do mundo
(Trehub e Schellenberg, 1995; Trehub, Unyk e
Trainor, 1993b). Como foi dito anteriormente, a li-
teratura experimental sugere canções de ninar e
canções de brincar como os estilos mais
comumente utilizados (Trehub e Schellenberg,
1995). O canto destinado aos bebês também tem
características particulares e especiais, como o uso
de um registro vocal mais agudo, andamentos mais
lentos e uma expressividade mais acentuada do
que no caso de canções dirigidas aos adultos
(Trainor, 1996). Há vários fatores que influenciam
o canto dirigido aos bebês, como os estilos das
canções (Unyk, Trehub, Trainor e Schellenberg,
1992), os contextos nos quais as canções estão
sendo utilizadas (Rock, Trainor e Addison, 1999) e
o sexo do bebê (Trehub, Hill e Kamenetsky, 1997).
Outro fator importante é o papel social do respon-
sável, porque pais e mães cantam de maneira di-
ferente aos seus bebês. Trehub et al. (1997) in-
vestigaram o canto de pais e mães de bebês de 6
a 9 meses, e encontraram diferenças fundamen-
tais tanto na freqüência do ato de cantar quanto na
escolha do repertório. Além de as mães cantarem
com maior freqüência do que os pais, elas canta-
vam canções infantis simples e estereotipadas,
enquanto que os pais tinham tendência a cantar
vários estilos, incluindo-se canções destinadas aos
adultos, comerciais de televisão e canções inven-
tadas. Contudo, mães e pais participantes do estu-
do de Trehub et al. (1997) demonstraram uma
expressividade acentuada e semelhante quando
cantando diretamente para seus bebês. A simples
presença do bebê parece influenciar diretamente
a expressividade do canto dos pais ou responsá-
veis, mesmo quando estes estão simulando o can-
to para um bebê ausente ou imaginário (Trainor,
1996; Trehub, Unyk e Trainor, 1993b). O canto di-
rigido ao bebê é considerado importante no de-
senvolvimento infantil porque influencia na comuni-
cação e interação dos bebês e seus responsáveis.
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3.2 Música, bebês e contextos terapêuticos

A importância da música e do canto dirigido
ao bebê não se limita à relação bebê-pais/respon-
sáveis. O uso da música e do canto tem beneficia-
do bebês prematuros e sob risco de vida (Caine,
1991; Moore e Standley, 1996; Standley, 1998;
1999; 2001), gestantes (Winslow, 1986), crianças
e adolescentes hospitalizados (Klein e Winkelstein,
1996). Intervenções musicais nas incubadoras dos
bebês prematuros têm auxiliado na estabilização
dos níveis de saturação de oxigênio (Moore e
Standley, 1996), na redução de perda de peso
(Caine, 1991), na redução de estresse (Caine,
1991) e na redução de dias de hospitalização
(Caine, 1991; Standley, 1999). Ainda nas incuba-
doras, o uso de canções de ninar tem reforçado o
aprendizado do ato de sugar, difícil para muitos
bebês prematuros (para maiores detalhes consul-
tar o PAL – Pacifier Activated Lullabies em Standley
1999; 2001). O uso da música auxilia também na
redução da cólica infantil, um problema sério que
é enfrentado por vários bebês e seus responsá-
veis (Larson e Ayllon, 1990). Embora estudos so-
bre o uso da música com bebês de alto risco sejam
ainda uma novidade, as evidências de que a músi-
ca pode servir como uma forma de terapia com essa
população se acumulam e se solidificam.

4 Implicações para a Educação Musical

Os estudos descritos acima descrevem o bebê
como um ouvinte sofisticado, capaz de discriminar
entre propriedades isoladas contrastantes da músi-
ca tais como altura, contorno melódico, timbre, ritmo
e frases musicais. Mais do que isso, durante o pri-
meiro ano de vida os bebês já exibem preferência e
memória musical de longo prazo. Como exemplo,
sabe-se hoje que a partir dos 6 meses de idade os
bebês escutam melhor e preferem ouvir sons agu-
dos a sons graves, ainda mais quando os pais can-
tam para eles. O educador musical deve, portanto,
incentivar os pais a cantar para seus bebês, uma
vez que o canto auxilia no desenvolvimento da rela-
ção afetiva entre pais e filhos (Papousek, 1996). Mais
do que isso, cabe ainda ao educador musical
conscientizar os pais da importância que estes têm
na educação musical de seus bebês. Os pais são os
responsáveis pelo incentivo às atividades musicais
de seus filhos no dia-a-dia, seja através do canto, da
escuta musical passiva e ativa ou, simplesmente, pela
criação de ambientes sonoros dentro de casa, du-
rante a rotina da criança.

Por esta razão, os programas de educação
musical dirigidos aos bebês devem visar ambos: o
ensino dos bebês e o ensino dos pais. Ao educador
musical desses programas cabe o preparo das ativi-

dades e o incentivo aos pais, para que estes se sin-
tam confiantes em suas vozes e desenvolvam o há-
bito de cantar com freqüência para seus bebês, acom-
panhados ou não. O preparo das atividades para
esses programas pode incluir o ensino e a aprendi-
zagem de canções de ninar e brincar, rimas,
parlendas, jogos musicais, sempre acompanhados
de movimentos corporais como o balanço ou a dan-
ça, apropriados para bebês e seus responsáveis.

Uma outra sugestão para o educador musical
do bebê é a incorporação de atividades que utilizem
repertório trazido pelos pais. Dessa forma, os pais
aprendem a incorporar o “velho” repertório que já
conhecem e apreciam o “novo” repertório aprendido
em aula, podendo apreciar ambos quando estão em
companhia de seus bebês, dentro e fora da aula.
Uma vez que os estudos revisados neste artigo su-
gerem que os bebês não aparentam ter limitações
para ouvir música, vários estilos podem ser incluí-
dos na aula de música do bebê, desde que o volume
seja controlado. Isso porque música muito alta pode
ser perigosa para os ouvidos de crianças e adultos,
já que resulta na perda gradativa da audição (ver
Ising et al., 1997). O educador musical deve selecio-
nar o repertório musical de acordo com a finalidade
da atividade musical. Quando o objetivo é aprender
a cantar, canções simples são possivelmente mais
apropriadas, mas se o objetivo for uma escuta passi-
va ou, por exemplo, alguma atividade que vise ao
aprendizado da manutenção do andamento, canções
e peças de vários estilos podem ser utilizadas, sem-
pre observando a reação dos bebês e de seus pais.

Conclusão

Nas últimas décadas houve um aumento no
número de pesquisas experimentais relacionadas à
percepção e à cognição musical durante o primeiro ano
de vida. Com técnicas avançadas, os pesquisadores
vêm demonstrando que, ao contrário da idéia do bebê
vindo ao mundo como uma tabula rasa, os bebês são
ouvintes sofisticados desde a mais tenra idade. Trehub
(2001), que estuda a percepção e a cognição musical
dos bebês há mais de 25 anos, sugere que os bebês
já vêm ao mundo com certas predisposições para pro-
cessar sons musicais. Segundo a pesquisadora,
essas habilidades, que já estão presentes quando
do nascimento do bebê, tendem a se modificar com
o decorrer do desenvolvimento infantil, a exposi-
ção musical e a aculturação. A pesquisa experi-
mental ainda tem muitas perguntas a responder
com relação à percepção e à cognição musical do
bebê. Contudo, sabe-se hoje que os bebês estão
atentos à música que escutam bem mais do que
todos nós julgávamos ser possível. Em outras pa-
lavras: os bebês também entendem de música.
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